
 
 

NOME DA DISCIPLINA: Tecnologias na Tradução e Interpretação  

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Franciele Oga Moreira  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas-aula 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas-aula – 6 feira  

SEMESTRE/ANO: 2 / 2023  

EMENTA: 
Tecnologias envolvidas nas atividades de tradução e interpretação do par linguístico 

Libras/Português. Tecnologias assistidas no contexto da interpretação e da tradução. 

Noções de planejamento, produção, edição e publicação de vídeos. 

I – OBJETIVOS: 

Compreender o uso da tecnologia como ferramenta para o trabalho e como parte 

integrante da competência tradutória; - Refletir a respeito dos impactos causado pela 

tecnologia na formação e no trabalho dos tradutores e intérpretes; - Conhecer e manipular 

ferramentas tecnológicas que auxilia o trabalho de traduzir e interpretar; - Analisar o 

impacto do uso das tecnológicas ferramentas disponíveis no trabalho dos tradutores e 

intérpretes de Libras/Português. 

 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Unidade temática 

1: A tecnologia, a formação e a atividade de traduzir e de interpretar. 

1.1 Panorama da influência da tecnologia na formação e na atuação do profissional; 

1.2 As ferramentas tecnológicas e o mundo da tradução e interpretação de Línguas 

Orais e Línguas de Sinais; 

1.3 Ferramentas tecnológicas que auxiliam o trabalho do tradutor e do intérprete de 

Libras/Português. 

2. Unidade temática  

2: O uso da tecnologia na atuação nos diferentes contextos da tradução e da interpretação. 

2.1.Vídeos caseiros (captação de imagem e aplicativos de edição)  



2.Legendagem (softwares);

2.3.Estúdio de gravação (projeto e execução);  

2.4.Janelas de tradução e interpretação; 

2.5.Transmissão on-line da interpretação (grupos em redes sociais); 

 2.6.ELAN – transcritor (noções básicas) 

2.7.Outros propostos pelos alunos. 

III - METODOLOGIA: 

As aulas serão ministradas em 16 encontros de quatro horas-aula cada, com periodicidade 

de um encontro semanal. Nessa disposição, inicialmente observaremos os conteúdos 

dispostos na Unidade Temática 1 concomitantemente à confecção dos projetos I e II. 

Seguiremos para o reconhecimento e uso das ferramentas tecnológicas disposta na 

Unidade Temática 2. Será solicitada leitura prévia do material indicado, visando dialogar 

e refletir de forma teórica sobre a prática das atividades realizadas. 

 



IV - AVALIAÇÃO: 

 
A avaliação da disciplina será feita por meio de seminários com os temas destacados em 
aula, seguidos de duas atividades que integrarão o somatório das notas. 
 
Especificamente a avaliação do aluno (a) consistira de duas fases:  
N1 - avaliação para composição da nota N1, corresponderá ao somatório das atividades+ avaliação, 
ou seja: 
O somatório das atividades corresponderá a 50% da nota N1, e o semanário N1 corresponderá a 50%. 
∑listas de exercícios + semanário = Nota N1 
 
N2 - A avaliação para composição da nota N2, corresponderá ao somatório das atividades + 
avaliação, ou seja: 
O somatório das listas de exercícios corresponderá a 50% da nota N2, e o semanário N2 
corresponderá a 50%. 
∑listas de exercícios + semanário = Nota N2 
Média Final (MF) = N1 + N2 
Esse exercício que individuo trabalhar uma atividade filmagem em Libras e entregue na data correta 
50%, se atrasar diminuir a nota, tirar 10% uma por semana.   
 
Esse seminário e grupo prepararem serão considerados a prova dessa disciplina, assim avaliação será 
da seguinte forma:  

1- Elaboração do slide entregue na data correta – 15% 

2- O grupo apresentará durante o semanário – 15% 

3- Avaliar que individuo apresentar em LIBRAS- 20% 

 
Observação: 

 
A legislação educacional vigente determina que haja uma frequência mínima de 75%. O 
aluno que não atingir esse percentual é automaticamente reprovado. 

 
Atendimento extraclasse: 

 
Cada aluno poderá agendar, previamente, atendimento extraclasse, mediante o envio de 
mensagem para o e-mail francieleoga@ufg.br ou solicitação direta durante a aula. 
O atendimento, quando agendado, ocorrerá na Faculdade de Letras, Bloco Bernardo Élis, 
sala 75  
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